RESERVAS OCULTAS E MANOBRAS NAS BOLSAS

Prof. Antônio Lopes de Sá – 06/08/1998

Em recente conferência realizada em Belo Horizonte, sob o patrocínio do Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais, o Prof. Maurizio Fanni, presidente do «Instituto de Pesquisas Financeiras» da Universidade de Trieste, tratou das «Reservas Ocultas», evidenciando a natureza das mesmas e as tendências que possuem .


Demonstrou que elas surgem sempre de problemas ocorridos com a avaliação entre os seus «intervalos» de mínimo e máximo valor .


Ou seja, uma menor avaliação do ativo ou uma maior avaliação do passivo, tendem a criar as reservas Ocultas .


Se as máquinas se depreciam demasiadamente há uma reserva oculta ; se os estoques são avaliados por preços menores que os de aquisição, há também uma reserva oculta ; se dividas são registradas por valores superiores aos que devem ser pagos, também, há reserva oculta .


Inequivocamente elas alteram o valor do capital próprio, ou seja do denominado patrimônio líquido .


Tais recursos são muitas vezes adotados por empresas que possuem seus títulos nas bolsas, para reduzir os lucros e fazer baixar os valores das ações .


Nesse caso, os acionistas controladores compram na baixa e como a tendência das reservas ocultas é a de se tornarem evidentes, os lucros aparecem depois e os compradores vendem nas altas, provocando a especulação das bolsas .


Tais manobras demonstram que os balanços podem estar adaptados para tal jogo e isto sempre acontece quando as «Normas de Contabilidade» são flexíveis e permitem alternativas desse gênero .


Este, também, o conflito que está ocorrendo entre as normas européias e aquelas estadunidenses .


Um mesmo balanço, de uma mesma empresa, de uma mesma data, tem dado lucro nos Estados Unidos e prejuízo na Europa .


Há, pois, uma pressão dos que especulam em Bolsas para que as normas em bases alternativas prevaleçam sobre aquelas feitas em bases rigorosas cientificas, preocupadas, estas, com a imagem fiel do patrimônio e dos resultados .


Ressaltou o mestre Fanni o quanto as reservas ocultas podem produzir alterações na vida dos empreendimentos, causando prejuízos a acionistas e ao Governo, em determinados momentos .


O perigo das alternativas normativas e o descuido com a «imagem fiel dos balanços» acaba por afetar a realidade e por favorecer a especulação .


A reserva oculta é um veículo de alteração do lucro, derivada de um jogo de avaliações, por alguns denominada até de «prudência» e por outros severamente condenada .

